
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO

SECRETARIA GERAL DOS CONSELHOS DA ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR
CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

RESOLUÇÃO Nº   156/2014.

          EMENTA: Aprova criação da disciplina intitulada: “TÓPICO
ESPECIAL:  O  BRASIL  HOLANDÊS”,  sob  a
responsabilidade  do  Departamento  de  História
desta Universidade.

  A Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da
Universidade Federal Rural de Pernambuco, no uso de suas atribuições e tendo em vista o disposto
no Parágrafo 6º do Art. 15 do Estatuto da Universidade e considerando os termos da Decisão Nº
034/2014 da Câmara de Ensino de Graduação deste Conselho, em sua I Reunião Extraordinária,
realizada no dia  20  de maio  de 2014, exarada no Processo UFRPE Nº 23082. 022502/2013, 

  R E S O L V E:

                                                  Art. 1º - Aprovar, em sua área de competência, a criação e in
clusão da disciplina intitulada: “TÓPICO ESPECIAL: O BRASIL HOLANDÊS”, cujo código é
04805,  com  carga  horária  total  de  60  (sessenta)  horas/aula, na  grade  curricular  do  Curso  de
Licenciatura em História,  cujo Programa de Disciplina encontra-se em anexo, conforme consta do
Processo acima mencionado.

Art. 2º - Revogam-se as disposições em contrário.

SALA DOS CONSELHOS DA UFRPE, em 26 de maio de 2014.

PROFA. MARIA JOSÉ DE SENA
= PRESIDENTE = 

Confere com o original assinado pela Reitora e arquivado nesta Secretaria Geral.
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PROGRAMA DE DISCIPLINA

IDENTIFICAÇÃO
DISCIPLINA: Tópico Especial: O Brasil Holandês
CÓDIGO:
DEPARTAMENTO: DEHIST                                  ÁREA: HISTÓRIA
CARGA HORÁRIA TOTAL: 60 h                       NÚMERO DE CRÉDITOS: 4
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 h      TEÓRICAS: 60 h PRÁTICAS:  
PRÉ-REQUISITOS: Nenhum
CO-REQUISITOS: Nenhum
SEMESTRE/ANO DE APLICAÇÃO: 

EMENTA

Estudo sobre as companhias de comércio criadas na República das Províncias Unidas dos Países Baixos 
no final do século XVI e início do século XVII, suas áreas de atuação e o impacto de suas ações nos 
impérios espanhol e português. Estabelecimento da dominação holandesa no Brasil (1630-1636). O 
governo de Nassau (1637-1644). Decadência e ruína do Brasil Holandês (1645-1654). Organização da 
Administração Colonial. A igreja no Brasil holandês. A população do Brasil Holandês. A economia do 
Brasil Holandês. Cultura & ciência no Brasil Holandês. Fontes e Literatura.

CONTEÚDOS

1) A formação da República das Províncias Unidas dos Países Baixos;

2) A contestação ao domínio ibérico – do debate ideológico à ação;

3) A formação das primeiras companhias de comércio neerlandesas;

4) Constituição, desenvolvimento e declínio da Companhia Neerlandesa das Índias Orientais;

5) Constituição, desenvolvimento e declínio da Companhia Neerlandesa das Índias Ocidentais;

6) Estabelecimento da dominação holandesa no Brasil (1630-1636).

7) O governo de Nassau (1637-1644).

8) Decadência e ruína do Brasil Holandês (1645-1654).

9) Organização da Administração Colonial.

10) A igreja no Brasil holandês.

11) A população do Brasil Holandês.

12) A economia do Brasil Holandês

13) Cultura & ciência no Brasil Holandês.

14) A atuação da Companhia Neerlandesa das Índias Ocidentais na África;

15) A atuação da Companhia Neerlandesa das Índias Ocidentais no Caribe;

16) A repercussão e impacto da atuação das companhias de comércio neerlandesas nos impérios 
coloniais português e espanhol – um balanço historiográfico.

17) Fontes e Literatura.
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